
FLÁVIO MOURA DE AGOSTO
24/01/1933 * – 27/11/1999�

Faleceu em Porto Alegre, a vinte e sete de novembro de

1999, Flávio Moura de Agosto, amigo dedicado meu e de

todos os colegas que dele se acercavam. Aluno brilhante e

profissional altamente conceituado. Foi político hábil e in-

cansável na defesa dos colegas, coletiva e individualmente.

Por vocação, transmitia conhecimentos, galgando, portan-

to, todos os degraus do ensino médico. Abatido por doen-

ça prolongada e dolorosa, mesmo assim conviveu, amou e

trabalhou até poucos dias antes do desenlace. Despediu-se

da vida com dignidade.

Flávio Moura de Agosto, filho de Nestor de Agosto (Advogado) e Jesuína Moura de Agosto, nascido em 24 de janei-

ro de 1933 no Rio de Janeiro. Casou-se em 31 de dezembro de 1962 com Maria Teresinha Abs da Cruz de Agosto

(Filósofa) e teve quatro filhos: César, 35 anos (Fisioterapeuta e Professor de Educação Física); Otávio, 32 anos

(estudante de Direito); Anamaria, 30 anos (estudante de Jornalismo) e Andréa, 28 anos (Psicóloga).

Formou-se em 1957 pela Faculdade de Medicina da UFRGS, registrado no CREMERS sob o nº 2582.

Portador do Título de Especialista em Anestesiologia da Sociedade Brasileira de Anestesiologia, obtido em Con-

curso de Provas e Títulos em 1961.

Presidente em duas gestões do (então) Departamento de Anestesiologia da AMRIGS.

Ex-conselheiro do Conselho de Representante da AMRIGS.

Presidente do SIMERS em quatro gestões.

Ex-diretor da Federação Nacional dos Médicos (FENAM), ocupou o cargo de Secretário das Relações Internacio-

nais da FENAM.

Fez parte do Comitê Internacional dos Médicos do Mercosul (CIMS), desde sua fundação até o ano de 1998.

Ex-conselheiro eleito do CREMERS.

Mestre em Medicina pela FFFCMPA.

Professor Titular da Disciplina de Anestesiologia da Faculdade de Medicina da PUCRS.

Cidadão de Porto Alegre, Título conferido pela Câmara de Vereadores e pela Prefeitura de Porto Alegre, por rele-

vantes serviços prestados à comunidade.

Foi Diretor da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre, 1967-1970. Eleito Delegado da AMRIGS junto à AMB

em 1999 para gestão 1999/2002. Faleceu em 27 de novembro de 1999.

Paulo Henrique Leggerini Pereira

Av. Copacabana, 30

91900-050 Porto Alegre - RS
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NECROLÓGIO



LAUDINO CARNEIRO FILHO
13/09/1925 * – 12/02/2000�

Natural da cidade de Petrópolis, casado com Da. Leda Pinheiro Carnei-

ro deixa como descendente o Dr. Laudino Carneiro Neto, nosso colega

Anestesiologista.

Formou-se pela Faculdade Nacional de Medicina - UB em 1950.

Iniciou seu aprendizado em Anestesiologia com o Dr. Antonio Patury e

Souza no Hospital Moncorvo Filho na Cadeira de Clínica Cirúrgica da

UB, em que o titular era o Prof. Ugo Pinheiro Guimarães, quando cursa-

va o segundo ano da Faculdade - 1946.

Sócio Fundador da Sociedade Brasileira de Anestesiologia em 1948,

devendo salientar que à época era ele ainda estudante de Medicina,

fato aceito naquela oportunidade face a exiguidade de colegas na

Especialidade.

Sócio Fundador da Sociedade de Anestesiologia do Distrito Federal - SADF em 1952, precursora da atual

Sociedade de Anestesiologia do Estado do Rio de Janeiro (SAERJ).

Secretário da primeira Diretoria da SADF em 1952.

Tesoureiro da Sociedade de Anestesiologia do Estado da Guanabara - SAEG em 1971.

Secretário da SAEG em 1972.

Presidente da SAEG em 1973.

Título de Especialista em Anestesiologia, TEA/SBA em 1968, Brasília.

Título Superior em Anestesiologia, TSA/SBA em 1994.

Membro Emérito da Sociedade de Anestesiologia do Estado do Rio de Janeiro - 1992.

Na sua vida profissional, foi responsável pela formação inicial de vários colegas, publicou trabalhos sobre

a Especialidade, participou de atividades científicas e associativas, reconhecendo perante aqueles com

quem trabalhava e sempre marcando pela sua exuberante jovialidade.

Walter Silva Machado

Rua Pedro Américo, 916

22211-200 Rio de Janeiro, RJ
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